
r -Jk*- J
véírihtí

um crü::ista da iî ia

R u b e m  B r a g a

Releio meu bom Dlogo do Qouto ; ele foi o cronista das 
tristesas da índia , e ora homem honrado e amigo da verdade . Com 
o que , já se vê , não se dou lá muito bem , tanto assim que Rodrj^ 
gues Lapa lhe cita um trecho de carta : “Consola-ne que , pois a 
índia padece tantos naufrágios e tribulações , que ê justo que o 
seu fronista corra oen ela uma mesma fortuna ” •

Vou vendo pedaços marcados a lapis e unha • Aqui o ve
lho soldado exorta es reis a cuidar do povo , e diz : "E o glo
rioso Luis , rei da Franca , dizia que os pobres quo despachava 
eram cãcs com que caçava os céus". Logo fala dos novos governan
tes qvie o Rei dava á índia : “Vereis um governador ou v3jte-rei 
chegar ãquole Estado tão zeloso do serviço del-rei e do proveito 
de sua fazenda , que parece a todos que vem remir a índia , e qu,e 
tomará as capas aos homens para lhe acrescentar em sua fazenda ; 
mas dai a quatro dias se muda isto , porque a mâ natureza da t erra 

infernal inclinação dos honenqf, ê para si e para os seus” ,
Tem a língua solta , esse soldado , embora seja humilde: 

”Estas cousas todas que me Vossa Mercê ouve , são toscas , nas 
verdadeiras , e resistadas por um soldado idiota , que , tirado de 
sua espingarda t não sabe falar mais que verdades chãs" „ 0 que,
aliás o diverte : ”As verdades faladas por interesses já o não 
são,EiH± e eu polas falar não quero nenhum galardão , por quo o 
maior da vida 6 dize-las” . Os tempos não são muito honrados : 
“Qaam quer ser despachado de algua coisa fale com a bolsa“. Os 
costumes 3e afrouxam : ”as casas que em Gôa havia d*esgrima tor
naram-se escolas de dançar e ensinar moças” , Os tribunais são 
horríveis , e neles , com teàtemunhas compradas , tudo se faz e 
prova , Referj o cronista um dito do grande Afonso de Albuquer

que , onde deixarei reticências no' lugar de uma palavra sartrea-
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na : "Sabeis quão má gente ô a da índia , que me puseram que eu 
era ... e mo jTl? u nm ? " , ^ isso - anota o cronista - "sen
do ele um fidalgo tão honrado , taoNwai^ão e tão honesto , que a- 
flrmam que nunca criado seu lhe viu o pê descalço" •

Depois da conquista os rudes soldados portugueses se en
cantam pela boa vida e começam a ficar elegantes ; dão atê para
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raspar as barbas » "E assi# enquanto os capitães e soldados ti
nham barbas largas , tinham vergonha , que não 3ei se hoje so acha 
rá ; por certo que desejo de ver ressuscitado aquele bom rei D,
Manuel , e com êl: un daqueles soldados veteranos com que a índia 
sc oonquistou , con^BçTbarba polos peitos , um pelote polo joe- 
lho , uns musgos cortados 9 ua crangeia ao peito , posta em um 
murrão , ua chuça ferrugenta nas mãos ou ua bêsta âs costas , e
a par deis ua dos soldados deste tempo 9 com ua capa bandada de ve
ludo , coura e calções do mesmo 9 meias d'arretrôs , Bkp±a clxapêu 
con fita d'ouro 9 espada e adaga dourada 9 barba rabiada ou muito 
tosada , topete muito alto : parece-mo que tornaria aquele bom 
rei logo a morrer de nojo ... " .

Quanto âs varas dos juizes e desembargadores , são flexl 
veis : "porque alguas vl eu jâ lá tão delgadas , que com um 
inibi ou diamante so dobravam logo ; porque já com alcatifas , col 
chas e peças de seda , barças de louça da China , e outras
coisas desta sorte , isto fá-las inclinar até o chão : e o bom
que tem , cjie nunca quebram , por muito peso que lhe ponhais , por 
que havorf destas que pode com um cavalo solado e enfreado , sen 
fazer mais que torcer . Quebram elas alguas vezes , mas os foci
nhos aos pobres , duebram-lhe a honra e a fazenda..."

E , para acabar , seu clamor contra a displicência dian
te dos pequenos e grandes erros e desmanchos : "lias respáblicas 
bem ordenadas tudo se encaminha a bem , o tanto se trabalha por ve 
medihr coisas pequenas como as muito grandes • S© vos cai um mui
to grande argueiro no olho , enquanto o não tirais inquieta-vos tu 
do ; assim o fazem coisas muito pequenas no olho da vossa repábl^ 

ca: se lhe não acudirdes no argueiro pequeno , trá-la-eis sempre



inquieta : de pequena bostela se cria grande mazela , dizem aa ve, 
lhas* •

Era a índia desse tempo colonizada pelos mesmos honéns 
que formavam o nosso Brasil ; fui , por isso , buscar , no velho 
cronista , consolo para nossas mazelas , que não são iguais por
que são piores •••
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